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 Durante muito tempo assistimos, de certa forma bastante incomodados, o mundo inteiro comentar que o mercado 
de seguros brasileiro era altamente regulamentado pela “mão forte” da SUSEP e conseqüentemente do governo. A 
atuação de livre economia e dos mercados era um posicionamento da moda até então inquestionável.

    Neste contexto, com o “advento” do modelo de regulação adotado pelo mercado segurador, a probabilidade de 
uma seguradora “quebrar” atualmente no Brasil só ocorrerá se houver uma falha brutal do órgão regulador. Assim, 
ainda bem que nossa legislação, antes muito criticada, não permite que as seguradoras locais com sócio estrangeiro, 
respondam por dívidas de seu sócio que quebrou fora do Brasil.

    Hoje, olhando a crise mundial e, em especial, seu impacto em seguradoras como AIG (EUA), ING e AEGON 
(Holanda), que por uma conjugação de fatores tiveram que recorrer ao socorro, assistimos de “camarote” seu desdo-
bramento e graves conseqüências, acabamos por estar mais confortáveis que a grande maioria dos países mundo a 
fora que, de uma forma ou de outra, ou vai ter que socorrer a má gestão de suas seguradoras ou rever seu marco 
regulatório para o setor. Eis um cruel dilema!

    No Brasil, uma quantidade de normativos relativos, por exemplo, ao capital mínimo, solvência, a gestão e acumulo 
de risco, são algumas das regras que norteiam as nossas operações de seguros. Portanto, não podemos esquecer que 
ao longo dos últimos anos a decisão da SUSEP em melhorar seus critérios de regulamentação do setor se mostra 
agora acertadíssima.

    Em minhas palestras sobre o tema tenho dito que o mercado de Seguros Brasileiro é sem dúvida alguma dos mais 
atraentes. A prova desta a�rmação reside na grande quantidade de empresas estrangeiras que nos últimos anos se 
associaram ou compraram empresas seguradoras locais; vide exemplo Zurich no Brasil que comprou a tradicional e 
“redondinha” seguradora Minas Brasil. Com a aquisição a operação local da Zurich expande signi�cativamente sua 
presença no Brasil e passa a contar com 4 mil corretores ativos e também com a possibilidade de comercializar 
produtos através da rede de agências e Postos de Atendimentos Bancários (PABs) do banco Mercantil do Brasil (cerca 
de 167 agências e 30 PABs). Certamente a aquisição re�ete a estratégia da Zurich nos países emergentes e de expan-
são nos grandes e atraentes mercados da América Latina.

    Outro ponto importante que merece, neste momento, uma re�exão no mercado de seguros brasileiro trata das 
prováveis fusões – vide a fusão entre o Itaú e o Unibanco. Duas grandes instituições e que juntas ocuparão os 
primeiros lugares no ranking de seguros, previdência e capitalização.

    A pergunta que não quer calar é a seguinte: quais serão os próximos movimentos do Bradesco, Santander e demais 
seguradoras? Quem viver verá!

    A esta altura do campeonato o nosso amigo leitor deve estar perguntando: com a atual crise como será o futuro o 
mercado de seguros será impactado?

     Considerando a arrecadação toda do setor em 2007 a FENASEG fez um estudo que apontava para um crescimento 
de 10 % no faturamento em 2009 e 9,2 % em 2010, números, sem dúvida fantásticos, mas serão eles ainda possíveis?

    Se a crise de con�ança continuar e o crédito minguar não há como negar que eles afetarão nossa economia, em 
especial os segmentos de construção civil e também o de venda de veículos e por conseqüência a queda no fatura-
mento destes dois setores, afetaria diretamente o mercado segurador local.



    Mas, em particular, acredito que não devemos desanimar. A prova incontestável de nossa capacidade de sobre-
viver a momentos difíceis é inequívoca e inquestionável. Em, geral, é nessas horas que nos superamos e mostramos 
ao mundo do que somos capazes.

    Pode até ser que a crise nos incomode, mas certamente hoje a nossa economia é outra, nosso Banco Central é 
respeitado mundialmente, e nossas reservas �nanceiras estão em níveis consideráveis.

    Certamente podemos até enfrentar alguma di�culdade, mas vamos nos superar, a�nal já passamos por momen-
tos muito piores. 
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